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Neste estudo, investiga-se o papel do léxico como elemento denotador de 

característica diageracional de falantes que integram os grupos etários que compõem os 

informantes do Projeto Atlas Linguístico do Brasil (Projeto ALiB). A metodologia 

empregada consistiu no desenvolvimento das seguintes etapas: 1) definição da base 

teórica a ser seguida; 2) estabelecimento do corpus, constituído por 200 informantes (8 

por capital), distribuídos equitativamente, seguindo a metodologia do Projeto, com base 

nos fatores sociais idade — informantes da faixa I (18-30 anos) e faixa II (50-65 anos) 

—, sexo — masculino e feminino — e escolaridade — fundamental e superior; 3) 

análise dos dados relativos aos campos semânticos corpo humano (conjuntivite) e ciclos 

da vida (menstruação), com destaque para os itens semântico-lexicais presentes no 

repertório linguístico dos informantes selecionados e indicadores do fato em estudo. O 

termo identidade está sendo aqui concebido como “identidade social” que segundo Ochs 

(1993, p.289) é entendido “como um termo que pode abranger uma gama de personae 

sociais que um indivíduo pode reclamar para si ou atribuir aos outros ao longo da vida, 

não sendo, portanto, fixa nem categórica”. A análise do corpus possibilitou realizar o 

levantamento e a documentação da diversidade lexical do português falado no Brasil, 

seguindo os princípios da Geolinguística Pluridimensional e revelou a relação entre a 

faixa etária e a seleção lexical. Nesse sentido, no que diz respeito às denominações que 

recebem conjuntivite e menstruação podem-se fazer algumas considerações 

preliminares: 

a) as designações enfocadas apresentam uma grande variação, 

possibilitando a visualização da diversidade lexical e geolinguística do português falado 

no Brasil; 

b) a temática da comparação passado X presente está presente na linguagem 

dos informantes de faixa etária mais avançada, evidenciado-se na seleção lexical desses 

informantes como demonstram as estruturas: dor d’olho, tá de Chico, tá de bode e 

regra.  



Assim, o trabalho procurou mostrar como as lexias trazem, na fala dos 

informantes, as marcas do contexto em que se encontram inseridas, oferecendo 

subsídios para o registro da diversidade da língua portuguesa. 
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